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INTRODUÇÃO 

A menadiona é uma vitamina lipossolúvel, mais conhecida como 

vitamina k. É encontrada de forma mais concentrada em vegetais de 

folhas escuras e gema de ovo, e está diretamente relacionado à 

coagulação sanguínea e metabolismo do cálcio. Sua deficiência é 

constantemente relatada em tamanduás-bandeiras cativos, causando 

distúrbios relacionados à coagulação e afetando a consistência fecal dos 

animais. Dessa forma, este resumo tem como objetivo discutir aspectos 

que envolvem a compreensão da deficiência de vitamina k em 

tamanduás-bandeira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado a partir de revisões bibliográficas, utilizando-

se de fontes de dados como Elsevier, Google Acadêmico, periódicos da 

base Capes, PubMed e Science Direct. Foram utilizadas as palavras-

chaves para busca de artigos, dissertações e tese sobre o tema: tamanduá-

bandeira, Myrmecophaga tridactyla, vitamina k, deficiência. Após 

seleção, leitura e análise crítica dos textos, foram selecionados artigos, 

revisões, normativas e textos, em língua inglesa e portuguesa, com foco 

na nutrição de tamanduá-bandeira, com relatos sobre a deficiência de 

vitamina k.  

 

RESUMO DE TEMA 

O termo vitamina k é utilizado para caracterizar micronutrientes 

lipossolúveis semelhantes de forma química1. Ela é dividida em 

filoquinona (k1) e menaquinona (k2), em que sua principal diferença é a 

origem2 3. Enquanto a filoquinona é encontrada em plantas de folhas 

verdes escuras, a menaquinona apresenta-se em alimentos de origem 

animal ou são produzidas por bactérias intestinais2. 

A vitamina k é essencial para o funcionamento do organismo, pois 

auxilia na saúde óssea - estimulando a transformação de células-tronco 

mesenquimais em osteoblastos, ativando a osteocalcina, e estimulando a 

produção de fosfatase alcalina, fator de crescimento semelhante à 

insulina-1, fator de diferenciação do crescimento-15 e estaniocalcina 21, 3. 

Além disso, esse micronutriente também regula a coagulação do sangue 

reduzindo a chance de produção de hidroxiapatita nos vasos, inibindo a 

apoptose de células musculares lisas e evitando que elas se transformem 

em osteoblastos1, 3. 

Existem relatos de deficiência de vitamina k em tamanduás-bandeira de 

vida em cativeiro4, 5, 6. Os animais que apresentaram essa deficiência 

tiveram sintomas como hemorragias, que foram sessados após a 

suplementação da vitamina k4,5.  

Não é possível encontrar a concentração de vitamina k em formigas e 

cupins. A fisiologia digestiva dos tamanduás apresenta semelhanças com 

a de cães e gatos, especialmente no que se refere à digestibilidade dos 

nutrientes e ao tempo médio de retenção4, 6. Dessa forma, o modelo 

nutricional desses carnívoros domésticos tem sido utilizado como 

referência para estimar as exigências nutricionais para o tamanduá-

bandeira4. Diante disso, as exigências da vitamina k são de 1,3 mg/Kg de 

matéria seca para cães e de 1,0 mg/Kg de matéria seca para gatos, ambas 

assumindo uma densidade energética de 4000 Kcal/Kg de dieta7. Quando 

sob cuidados humanos, as dietas de tamanduás-bandeira normalmente são 

compostas por frutas, vegetais, verduras, carnes, produtos lácteos e 

rações comerciais de cães, gatos e primatas4, 5, 6. São produtos que 

contém quantidades de vitamina k que podem chegar até 1,5 mg/Kg. A 

vitamina k também pode ser produzida pelos microrganismos presentes 

na porção final do trato digestório2. 

Além da vitamina k, existem outros componentes essenciais para o 

controle da coagulação sanguínea conhecido como proteínas da 

coagulação8. Dentre essas proteínas está o fibrinogênio, uma proteína do 

plasma sanguíneo que - após passar por etapas de clivagem,  

 

polimerização e estabilização - ao ser ativada pela enzima trombina se 

converte em fibrina e impede que as células sanguíneas extravasem de 

vasos danificados8. 

O teor de proteína nas dietas de tamanduá-bandeira pode influenciar a 

quantidade de proteína plasmática total (PPT), como mostra os resultados 

da tabela 1. 

 

Tabela 1: Concentração de Proteína Bruta (PB) na dieta na Matéria Seca 

(MS) e Proteínas da Coagulação (g/dL) em tamanduá-bandeira: 

%PB Dieta MS Proteínas da Coagulação (g/dL) 

39,9 0,86 

36,9 0,93 

34,5 0,88 

32,2 0,36 

 

Dietas com 32% de PB (Proteína Bruta) podem reduzir as proteínas da 

coagulação 0,36 g/dL. Foi averiguado que a redução da PPT se deu 

através da diminuição das Proteínas da Coagulação sanguínea (dados 

prévios). Os valores das proteínas da coagulação com dietas com 32,2% 

de PB ficaram em torno de 0,360 mg/dL, abaixo dos valores encontrados 

de fibrinogênio em tamanduás-bandeira na natureza, que é de 503 

mg/dL.9 Além disso, um dos compostos do fibrinogênio é o carboidrato 

n-acetilglicosamina, unidade básica do polissacarídeo quitina, presente 

em grande quantidade na parede celular do exoesqueleto de artrópodes, 

como formigas e cupins8. Normalmente, tamanduás-bandeira em 

cativeiro tem uma restrição dietética de cupim e formiga, podendo fazer 

com que tenham uma suposta deficiência deste composto e, 

consequentemente, afetando a produção de fibrinogênio. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A deficiência de vitamina k já foi relatada algumas vezes em tamanduá-

bandeira de cativeiro por conta da verificação da condição de hemorragia 

em alguns indivíduos. Este resumo levanta uma discussão de que um 

estado de subnutrição do tamanduá bandeira, com deficiências proteicas e 

de compostos bases para a formação de fibrinogênio, também pode 

contribuir para um possível estado de hemorragia do animal. 
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